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ACTA N" 36 

RJT!"iIÃO ORDL NÁRIA Df: ~ - 0 8-9 ~ 
\V' I ~ 

Ao' cinco di" do mês de Agosto do ano de mil novecentos e oo'Oo,L. 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmar a Municipal de Aveiro , reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presid ência do Sr. Verea dor Eng" Vitor José Pedrosa da 

Silva, e com a presença dos Vereadores Srs Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, D~ 

Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduar do Belrniro Torres do Couto , Tenente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralt a Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a pre sente reun ião 

FALTAS - Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas dadas pelo Sr 

Presidente Prol' Celso Augusto Baptista dos Santos e pelos Vereadores Sr. Jo ão Ferreira dos 

Santos e Dra Maria Natália da Silva Abrantes Vieira da Silva 

APRO VAÇÃO DA AfTA - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acte n" 

35 

RES IJ:\.10 DIÁRIO DA TESO l!RARL\ • A Câmara tomou conheci mento do 

balancete da tesou raria relativo ao dia 2 de Agosto , corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em oper açõe s orçameruais • oitenta e Oito 

milhões novecen tos e dez mil seiscentos e setenta e sete escud os e trinta centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria • vinte e qua tro milhões trezento s e oite nta mil oitocentos e 

noventa e nove escudos e cinqucnta centavo s; Receita do dia em ope rações orçamenteis • um 

milhão cento e quarenta e dois mil setecentos e sesse nta e um escudos; Receita do dia em 

operações de tesou raria - qua renta e quatro mil seiscentos c trinta e tr ês escudo s, Despesa do 

dia em operações orçamentais • tr ês milhões.duzento s e cinquenta e trê s mil setecentos e quatro 

escudos , Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - oite nta e seis milhões setecentos 

e noventa e nove mil setecen tos e t rinta e quatro escudos e t rinta centavos ; Saldo para o dia 

seguinte em opera ções de tesou raria - vinte e quatro milhões quatroce ntos e vinte e cinco mil 

quinhentos e trinta e dois escudos e c inquenta centavos . 
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PAV '\1l: .'iTA 'ÀO 1>,\ LIGA ' ,\oU DA R IA T ' lÃS DF. .' ~ I :'Ii () ..\ R ! r
 
DA PATA E'\ I CACl A - Na sequência da deliberação tomada em 27 d Maio, último, q 

procedeu à abertu ra de concurso público para realização da empreitada em epígrafe, foram 

presentes as propos tas apresentadas para o ,o I efeito, as quais foram aSS.im numeradas ~

MANUEL VIEIRA BACALHAU, WA.; ",0 2 - VITOR JESUS ROO!tIGUES ALMElOA; E ,,"'"3 • LAMHRU 

l:Ml'RElTEIROS de João Simão Marques Vieira & Filhos, Lda . "" 

Abertos os envelopes qu. e continham os documentos, verificou-se quC'\;dOS 0' _~ f 
co ncorrent es apresentaram os mesmos em co nformidade com o exigido .~ 

Abertas as propostas verificaram- se os seguintes valores acrescidos de IVA N" I r 
treze milhões cento e catorze mil oitocen tos e setenta escudos, r-," 2 - doze milhões trezentos e 

catorze mil quinhentos e noventa e nove escudos, e N" 3 - doze milhões cento e setenta e oito 

mil e sessenta e dois escudos 

Considerando que os processos estavam em orde m, não tendo por isso havido 

qualquer reclamação, e ainda a urg ência na realização da obra, foi deliberado, por unanimidade, 

face à informação prestada pelo técnico municipal co mpetente, adjudicar, de imediato , os 

trabalhos à Firma N° 3 • LAMEI~ tJ EM PI{Ell'EIROS, Lo A., pela quantia de doze mil hões cento e 

setenta e oito mil e sessenta e do is escudo s, acrescida de IVA, dado ser a proposta mais 

vant ajo sa para O Municipio 

PA\,I\I ENTA CÀO IM RllA IH> BREJO 10: ,\1 F:IRO L - Dando seguimento ao 

deliberado na reunião de 27 de Maio, ultimo, foi presente o processo de concurso em epígrafe. 

ao qual se candidataram as seguintes Firmas N" I - S AU JSTlANO N:IBElRO & c' , LDA. • 

Construção Civil e Obras P úblicas, N" 2 • MAN UEL VIETRABACALHAU, LDA,; "'... 3 • VITOR ,TE~U S 

RODN:lm IES Al.MEIDA; ti' 4 - RleAM • Construções, Lda : e N" 5 - LAMH RO EMPREllFlROS de 

João Simões Marques Vieira & Filhos. Lda 

De seguida procedeu-se li. abertura dos envelopes que continham os documentos, 

lendo-se verificado, após análise dos mesmos, que lodos os concorren tes apresentaram a 

documentação em conformidade com o exigido no respectivo progra ma de concurso 

De imediato foram abertas as correspon dentes propostas , tendo-se verificado os 

seguintes valores, acrescidos de IVA • N° I • nove milhões quinhentos e setenta mil escudos; 

N° 2 • nove milhões duzentos e quarenta mil escudos; N° 3 • nove milhões cento e cinco mil 

escudos; N" 4 - onze milhões novecentos e dezessete mil e quinhentos escudo s, e N° 5 • nove 

milhões oitocento s e vinte e cinco mil escudos 

Dado que a documentação apresentada por todas as Firmas não foi objecto de 

qualquer tipo de reclamação e após analise do p roce~so pelo técnico municipal competente, o 

qual informou que o conco rrente nO3 • VITOR JESUS R ODRIGUES AL MEIDA, foi o que apresentou 

proposta de valor mais baixo, no vetor de nove milhões cento e cinco mil escudos , acrescido de 

IVA, satisfazendo, contudo os requisitos exigidos pelo Município, foi deliberado, por 
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Ihl ' V-I 
unani~11idade, ,dada a urgência na execução da obra, adjudicar os trabalnbYlern quesíi ó' ã.f;.r 
menc ionada Fum a I • • . .s-«

"I r ~ 
PAVI:\U:!'HACAo UAS RUAS UI: VILA "t:Rur DA AR ROTA t: DOS 

POCOS [.\, l:LXO - Com referência ao concurso para a realização das obras de 

pavimentação das ruas acima indicadas, aberto por deliberação de 27 de Maio, último, foi 

presente o respectivo processo, verificando-se que ao mesmo se apresentaram a concorrer as 

segui ntes F irm as N° I • SALUSTIANO RiB EIRO & c', LU A.; N" 2 - MAN UEL VIEIRA RACALHAU. 

LOA.; N" 3 - vrron JESUSHOlJRIGUES A/J..1EIDA; eN" 4 · LAMHR O f MPREllH Rü S de João Simões _--'-f" 
Marques Vieira & Filhos, Lda. ~ 

Abertos os documentos, verificou-se que todos os concorrentes apresentaram os 

mesmos em con formidade com o exigido 

Seguiu-se a abert ura dos sobresc ritos que cont inham as prop ostas que indicaram os 

seguintes valores, acrescidos de rVA: ~<> 1 • seis milhões cento e oitenta mil escudos ; N° 2 • 

cinco milhões quatroc entos e sete mil e quinhentos escu do s; 7'.'" 3 • seis milhões quatrocentos e 

trinta e sete mil e quinhentos escudos; e N° 4 - seis milhões quinhentos e quarenta mil e 

quinhentos escudos 

Seguida mente os proce ssos foram todos analisados pelo técnico municipal 

compe tente , e uma vez que se encontr avam em ordem , não existindo qualquer reclamação por 

parte dos co ncorrentes, foi deliberado, por unanimid ade, adjudicar os referidos trabalhos ao 

conco rrente nO2 - MANUEL.V IEIRA B ACALHAU, LDA., pelo valor de cinco milhões quatrocentos 

e sete mil escudos , acrescido de IVA, por ser li propos ta que melhor satisfaz os interesses do 

Município 

PAVl\fE~TA CÃO DA R UA UO ( 'ATARISO .:1\1 VILAR - Em conse quência 

da deliberação tomada na reunião de 27 de ~1a io, ultimo, foi prese nte o processo de concurso da 

empreitada em epígrafe, 110 qual se candidataram os seguintes concorren tes, que foram assim 

numerados de acordo com a ordem de entrada nos Serv iços N" I • SALUSTlANO RIBEIH:O& CO, 

WA.; N" 2 ~ VITOH:JESUS RODRlG UES ALMElDA; N" J - LAMEIRO EMPRE ITEIROS de João Simões 

Marques Vieira & Filhos, Lda 

Abertos os docu mentos e achados os mesmos em confo rmidade co m o e.xigido, 

procede u-se, de imediato, à abertura das propostas, verificand o-se os seguintes valores, 

acrescidos de IVA N° I - dez milhões trezentos e sessenta e três mil novecento s e trint a 

escudos ; N° 2 • onze milhõc s trezentos e setenta e t rês mil novecentos e quarenta escudos, e N° 

3 - onze milhões seiscentos e seis mil setecent os c setent a escudos 

Considerando que os processo s estavam em concor dância com o solicitado no 

programa de concurso, não lendo por isso existido qualquer reclamação e dada a urg ência na 

realização da empreitada , foi deliberado , por unanimidade, face à inform ação prestada pelo 

técnico municipal competente . adjudicar, de imediato. os trabalhe s à Firma S AI.U STIANO 
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RrnF1RO & C' ln A., pela quan tia de dez milhões trez entos e sesse nta e trêsÜ~O"'ece~ / 

trinta escudos, acrescida de IVA, dado ser a proposta que aprese ntou de custes- mais vantajosos () . 
\\~ \ r' 

. "I-\-" r' 
t·O K.·H:C~If:NTOS - AO l llSICÁO m: TINTA m: TRAFt:GO : - 'Foi presente 

o processo relativo ao fornecimento em epígrafe. cujo concurso foi aberto por deliberação de 24 

de Junho, último, e ao qual concorreram as Firmas TRAFtuRBE, ClN - Corporação Industrial do '.. JI 
Norte , S,A , e LACOSE SQTINCo. numeradas, respec tivamente com os nss. I, 2 ~ 3. ~.J 

Abertos os envelopes que continham os docume nto s e apó s análise dos mesmJ s 

foram admit idos 'os concorrent es nOs I e 2, tendo o concorrente n" 3 - Lacose Sotinco. sido 

excluído por não ter apresentado os docu mento s constantes das alíneas a). c) e d) do ponto 4 do 

programa de concurso 

De imediato proce deu-se à abertura das co rrespondentes propostas, cujos valores, 

devido à diversidade de material aprese ntado, aqui se dão como transcritos 

Por unanimidade, foi deliberado , remeter o proce sso á comissão de análise para 

estudo dos valores aprese ntados, com vista 11.posterior decisão 

ID EM - AO l'lSICÃO DE [ IM E0I1IP A!\U::STO m: SISTn·1A U~ 

TE U: r()~T() • Foi também presente o pro cesso de concurso em epígrafe , ao qual 

concorreram as Firmas a seguir indicadas , e cujas propostas fora m numeradas de acordo com a 

entrada nos Serviços !'f I • MlLt NlU 3 • Sistemas E lccr r ónicos, Lda.; N" 2 • REGlSCONTA 

lNTF..RNACIONAL.1UA.; e N"3 - REDEItlA· Redes Integradas e Auromansmc s 

Aberto s os sobresc ritos que continham os doc umentos e após analise dos mesmos, 

verificou-se estarem de acor do com o exigido no progr ama de concurso, pelo que foram 

admitidos todo s os concorrentes 

De seguida procedeu-se á abertura das propo stas, as quais apresentaram valores 

diversificados, motivo pelo qual aqui se dão como transcritos. Foi deliberado , por unanimidade, 

remeter o processo á comissão de análise para estudo e informação 

C[:'IiTRO CULTURAL 1': OI: CO!'llG RESSOS - SINALl l AC \ O I:"iU :RIO R 

• Na sequéncia do concurso aberto em 20 de Maio , último , e da s consultas efccruadas junto das 

fi rmas da especialidade, com vista ao fornec imento de material de sinalização interior para o 

Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. a Càmara tomou con hecimento que ao mesmo se 

candidataram as segu intes Firmas, as quais foram numeradas do segui nte modo : N° 1 • 

RECLANGOL - Reclamos Luminosos de Portugal, Lda ; e 1'0" 2 - LETRATEC. 

Aberto s os envelopes que continham os documen tos , foram os mesmos achados em 

conformidade, após o que se procedeu à abertura das corres ponde ntes propo stas, cujos valores 

aqui se dão como transcritos 

Por unanimidade, foi delibera do, remeter o processo á comissão de análise para 

estudo, com vista a posterior adjudicação 
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[/'I; JJ 5 - UENE FIC IACÃO t:NT Rt : AR<\I>AS fEl" 

(1.1:\1"" [ 00 C O :,\C F.L1IOl - Em seguimento da deliberaç ão tomada em 22fie Julho , último, 

foi presente o processo relativo ao concurso para execução da emprcil6da em epígrafe, 

acompanhado do parecer técnico emitido pela comissão de analise das propostas, cujo teor aqui 

se da como transcrito , com base no qual a Càmara Municipal deliberou , por unan imidade, 

adjudicar a execução dos referi dos trabalhos à empresa MANUEL VmIRABACALHAU, pelo valor 

global de duzen tos e oito milhões setecent os e sete mil novecentos e trint a e oito escudo s e 

cinquenta centavos, por ~r a propo sta mais vantajosa, além de que satisfaz simultaneamente o ~;r 
cnterio de melhor garanua de boa execução, oferecendo o melhor preço . \-'i\~ 

CON Sl 'Rl1CÁO 01<: UA I .'~EÁR IOS ~O roum:SI'ORT I"Jr t:lROL: 

Presente o pro. cesso de concurso relativo a empreitada acima identificada, cujas prop.ostas forfm .--r-l 
abertas por deliberação de 22 de Julho, último ~ , 

Lida a informação da D1'O, de 25 do mês findo. a C âmara deliberou, "por 

unanimidade, de acordo com a mesma, adjudicar a execução dos trabalhos ao conc orrente N° 2 

- MAI'.1 1EL VALENTF. & PINHEIRO, LDA , pelo valor global de três milhões quatrocentos e 

noven ta e dois mil duzentos e trinta e cinco escudos, dad o ser a proposta mais vantajosa de 

acordo co m o prescrito no an" 118°do Decreto-Lei 405/9 3 de 10 de Dezembro 

CÃ.\ L \ IL\ !\1(l~ I CIPAL - RE l:NlÔrS - Foi delibe rado . por unanimidade e 

por pro posta do Sr. Pres idente, analisar as seguintes questões não constantes da ordem de 

traba lhos, conforme o que permite o art" 19" do CPA 

AVt:IRO t: "t:LOTAS - C IDAnt:S IR'\f !\S : - No uso da palavra, o Vereador Sr 

Tenente -Coronel Albuquerque Pinto deu conh ecimento de uma can a que lhe foi endereçada por 

um jomafista da cidade brasileira de Porto Alegre, que conhece u aquando da sua deslocação a 

Pelotas para o aeto de gemmeçãode ambas as cidades, e em que agradece toda a hospitalidade e 

o calor humano com que foi recebido na sua recente passagem por Aveiro 

PI.AM) D[ POR \ IEM)R DO PARO I' F: DI:SPORllVO DE AVE lRO 

Ainda no UM) da palavra o Vereador Sr Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, disse ter ficado 

surpreendido pelo facto de, na reunião de 12 de Julho, findo , em que se abo rdou o assunto em 

epígrafe. não se ter feito qualquer referência a Pista Náutica do Rio Novo do Príncipe, que 

considero u lamentável, dadas as gra ndes potencialidades da Pista e que, em seu entender. es ta 

era a grande oportunidade de a consid erar como tal e de a inserir no Plano em questão 

Ácerca do assunto o Vereado r Sr. Dr. Mendonça disse entender que um Plano de 

Pormenor se circunscreve a uma determinada área geog ráfica, dai a não inclusão da Pista 

Náutica no Plano de Pormenor em causa , Também o Vereador Sr . Eduardo Feio disse entende r 
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que a Câmara d~v ~r ia cfectivamcnte reactivar o processo da, Pista Náutic ' ~ ~ãO sZ/ 
perspecuva de poluica mun icipal de desporto. mas sim regional e mesn nacional. r H~O 

podendo, contudo. ser integrada neste Plano. em virtude de não estar inse da na respectiva 

área territoria l. acrescen tand o que . nu entanto. aqu cla infrae strutu ra pode rá ser arti culada com [...-r 
as infraestruturas : ue vierem definitivame nte a s~r previstas no Plano em causa.'\ lÀ~~ 

1 ambém o Vereador Sr. Eng'' Belmir o Couto se referiu ao ass unto , ~l ie~ tand() a 

existência de quarrc infraestruturas dis tintas, que se têm afirmado como prioridad es, como 

sejam as infraestruturas locais dos Clubes das Freguesias e da Universidade. o Parque 

Desportivo de Aveiro, a Área de Laze r e DCSP0l10 da Ria e a Pista Náutica. afirmando que a 

Câmara se deverá empenhar na COIl.tratuali71t .'''.VOlV42 (çã.'1 das mesuras. com vista ao dCS<: 'lll :'\:110 
do Des por to. Y 

A finaliza r o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva acrescentou que. no proxrmo s de 

Setembro, irá marcar -se uma reunião para tratar de assuntos relacionados com o PROT I: onde 

será abordad o o program a "N atura 2 (~){r ' , que envolve também a discussão de todas estas 

questões 

I-'IPE UNE: • Ainda pelo mesmo SI. Vereador fo i abordado o problema relativ o 

ao acontec imento ocorrido recentemente na Ria de Ave iro . resultante do rebentament o de um 
pipeline , referido na reunião de 22 de Ju lho. findo, tendo entendido nào ter sido correcro. por 
parte da Câmara. abordar-se a questão por não se enquadrar na área de jur isdição do 

Município, mesmo no que diz respeito á Protecç ão Civil . nem sequ er ao Munic ípio de Ílhavo. 

dado se tratar de matéria exclusiva da Capitan ia do Porto de Aveir o e da JAPA 

O Vereado r Sr. Eduardo Feio contestou aquela opinião. dado entender ser licito 

abordar -se o problema quer como avet rens..s. municipes c ate corno aurarcas. até porque llOUH' 

mecanismos que falharam e que poderiam ter posto em perigo as pessoas que no momento 

estavam a passar. dado que a circulação marüim a não foi interrompida em tempo oportuno 

Também o Vereador Se EngO Vitor Silva, relat ivamente ao assunto. ac rescent ou 

que li deliberação atrás referida foi pertinente, pois até na Assemblein Municipal a Câmara foi 

interrogada sobre a matéria. alem de ter sido tratada em todos os órgãos de co municação socia l 

li níve l nacional. Quanto ao traçado do pipeline disse. não obstant e se situar em área do 

domínio público. atravessa o Município de Aveiro e. aquand o da discussã o do respect ivo 

traçado . o processo envolveu mmbcm esta Câ mara. de vend o existir es tudes que o comprovam. 

até porque o traçado inicialme nte previsto era por via terrestre, situação que depois se alterou . 

tirando. por isso. no que diz re speito seg urança . alguma responsabilid ade II C âmara á 

~: - O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva congra tulou-se com a decisão tomada pelo 

Governo de se proceder it duplica ção da via em epígrafe, prevista no Plano Rodoviário 

l\adon al acompanhado de uma correccn o dos pontos mais perigosos .111 traçado. assumo que 

tem vindo a ser obje cro de preocupa ção e debatid o por este Executivo já nas reuniões de 5 e 26 

de Fevereiro. unimo, o que foi corrobo rado pelo Vereador Sr. Eduardo Feio que. na sequência. 

alertou para a necessidade de a Câmara descn volver agora lodos os es forços 110 sentido de o 
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· . . . . /~ ~chamado EnIOESIOIturanle' ,se vtr a tornar uma realidade, o qual fOIuma omcssa da n6t6ria( 

do actual Executivo l ambem o Vereador Sr Eng" Bclmiro Couto r beceu o importante 

passo que foi dado. que virá permitir uma maior eficácia na segurança rodoviária, numa via de n 
tanta importância no contexto nacional. \~V~ 

.. ,V "
TRAT A:\IE;'liTO DOS RF.Sml 'OS s o u nos 1r'lriI)(TSTRI AIS - O Vereador 

Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu nota que recebeu já o parecer ju rídico solicitado ao 

advoga do Dr. Fernando de Oliveira, em consequência da deliberação tomada em 24 de Junho, 

ultimo, com referência ao contraio de prestação de serviços celebrado com a SUMA, para a 

recolha c transporte de resíduos urbanos a destino final, o qual !>Cda aqui como transcrito e que, 

no essencial, refere da obrigatoriedade de o cuado co ntrate dever ser cumprido em todo o seu 

clausulado, não podendo, por isso, ser dado deferimento à pretensão apresentada pela SlAtA 

Por unanimidade e .proposta d.o Vereador Sr. Tcnc nt~.('~ro~e1 Albuquerque Pinto, foi _--/ 

deliberado dar conhecimento do crtado P" "'" empresa adjudicatán a t ...s' I 

AOUlSIÇÃO 1)1: 8t:~ S - PASSAGI-:M Sl lPE RIOR DA PÓVOA DO 

VALADO - Foi deliberado, por unanimidade. nos termo s da informação técnica prestada pelo 

DPGP de 12 de Julho, findo, adquirir 180 m2 de um terre no rústico rum a área total de 1420 

m2, pertencente a Jaime Vieira de Carvalho e Silva, ao preço de quinhentos escudos o melro 

quadrado, o que perfaz a quantia de noventa mil escudos. dest inando-se 110 m2 a integrar no 

domínio público 

PERMI 1TA nr BENS • ZO~ A INDl lSTlUAI, IH: ~t-\M ()()F:lR() • Face à 

informação prestada pelo DPGP, nO56ó196, foi deliberado, por unanimidade, c de acordo com a 

mesma, permutar um terreno rústico, sito na freguesia de Requeixc. pertencente à Firma ESE 

Estudo s e Serviços para Empresas, Lda. com a área de 8750 m2, ao qual foi atribuido o valor 

de cinco milhões novecentos e oitenta mil escudos, por um lote designado pelo n" 16, pertença 

desta Câmara Municipal, sito na lona Industrial de Mamodeiro e destinado a co nstrução 

industrial, com a área de 5980 m2 e ao qual foi atribuído igual valor. 

Entretanto, reillicio/l-.le a apre ciação dos a.ISUII/OS eOJls/m lJes da ordem de 

trabalhos: 

All TOS DE VISTORIA I: ~1F:P1 CÃO D[ TR~R"UtOS : - Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos 

- 8" Situação, 7" de trabalhos normais da obra "Construção do Núcleo Escolar de 

Santiago . 20 Fase", adjudicada á Consuu venda, Construções, Lda.• da quantia de oito milhões 

duzentos e vinte e nove mil novecent os e setenta c oito escudos; 
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- 6' Situação, 6" de trabalhos normais da obra '·c onstruçll.a, Centro de saú" ( 
Aveiro - 2" Fase", adjudi~ad a a Empreiteiros Casais, da qUantiate vinte e cinco milhõcs {j 
onocentos e oitenta e um mil seisce ntos e seten ta c .nove escudos; '1 -\\~~ 

· 15" Snuação, I'" de trabalhos.normais da obra "Construção da Pa~sagem Inferior 

da Cabre ira em Aradas", adjudicada à Orgel, Lda , da quantia de cinco milhões quaren ta e set e 

milcento e quinzeescudos, ~~I 
- 16" Situação, 5" de trabalhos a mais da obra de "Construção da Passagem Inferior 

da Cabreira em Aradas", adjudicada à Orgel, Ida , da quantia de um milhão trezentos e dei mil 

trezentos e trinta e cinco escudos, 

- )"Situação e única da obr a "Pav imentação de Arruamentos - \0 Fase", adjudicada 

a Rosas Constru tores, Lda , da quantia de cato rze milhões seiscen tos e dcza nove mil seiscento s 

e dez escud os; 

- I" Situação da obra "Pavimentação de Arm amentos - 2' Fase", adjudicada a Rosas 

Construtores, Lda .• da quantia to tal de deza sseis milhões duzentos e dezen ove mil cento e vinte 

e cinco escudos; 

• \ ' Situação da ob ra "Prolongamento da Rede Co jecto ra de Saneamento desde a 

rotu nda da Zona Industrial de Tabocira, até à Urban ização dos Mo ntes de Azurva", adjudi cada a 

Joaquim Alves Sucrs., Lda , da qua nt ia de quinze milhões quat roce ntos e sesse nta núl seiscentos 

e de zasseis escudos. 

· 8' Situação da emp reitada " Er-l 230 - Beneficiação entre Esgueira (E N 16) e Eiro l 

(Pon te a Ra ta) - T' Fase", adjudicad a a Joaquim Alves Sucr s , Lda.• da quant ia de qua tro 

milhõe s setecentos e noventa mil escudos; 

- ] ' Situaç ão >trabalhos normais - PG · venda , da obra "Construção de 8 Habitaçõe s 

Sociais Unifamiliares, Em Eirol" , adj ud icada a Afonso Gome s dos Reis, da qua ntia de dois 

milhões oitocent os e sete mil oite nta e se is escudos; 

- 3' Situação - trab alhos normais - 1'0 - IG API IE, da obra "Construção de 8 

Hab itaçõe s Sociais Unifamiliare s em Eiro l", adjudi cada a Afonso Gome s dos Reis, da quantia de 

quatro milhões quatrocentose quaren ta e três mil oitoce ntos e qua renta e dois esc udos; 

- 42' Situação, 16' de revisã o de preços, da ob ra "Co nstrução da nova Ponte de Pau 

e Acessos ", adjudicada à PON'TAVI':. Co nstruçõ es , S ,A , da quan tia de treze nto s e trinta c seis 

mil duzentos e trinta e sete escudos 

Al lTOS In: RH'nCÃO OH1:'1lITrvA" - Foi deliberado , por unanimidade, 

aprovar os autos de recepção definitiva das ob ras de "Trabalhos de .construção civil para 

implantação de semáforos no cruzamento da EN 2]0 com acesso à Zona Industrial de Tabocira" 

e "Iluminação Decorativa da Ig reja da vera Cru z", adj udicadas às Firma s Constru tora Paulista, 
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Lda e J01l,o Mais & Mala, Lda , respectIVa mente, ~' por consegUl.nte, áu nzar a restitUIção. as 

importâ ncia s que se enco ntram retidas com o dep ósito de gara ntia 

Mais foi deliberado, por unanimidade, c com referência obras atrás mencionadas, 

autori zar o cancelamento das gara ntias bancá rias n' s 69&88 e 73 13 emitidas pela Co mpanhia de 

Seguros Fidelidade e Banco Cred it Lyc nnais Portugal. SA, a pedido das Firmas Constru tora 

Paulista, Lda e João Maia & Maia, Lda , das quantias de duzentos e onze mil oitocentos e rI 
sessenta escudose quarentae oim mil seiscentos e vinte e um escudos. rcspectivamen1~-(' 

AOffiSICÓ t:S: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar ~~mcn to do 

material constante das seguintes requisições ' Serviço Requisitante 06 - N° 1352, 1535, 1564, 

1570, 1579. 1581 e 1605196. das quantia s, respectivame nte, de cento e trinta e sete mil 

trezentos e dezanove escudos, duzentos e dois mil quatrocentos e cinquenta c três escudos, 

cento e setenta e um mil duzentos e vinte c dois escudos , duzentos e vinte e quatro mil 

seiscentos e quarenta escudos , cem mil e trinta e cinco escudo s, cento e dezassete mil 

quinhentos e noventa e quatro escudos e cento e oitenta c nove mil trezentos e setenta e dois 

escudos 

('(l\ STRVCÁ O 1),\ l'ASSA G":l\1 J~F E RIOR n A CABREIRA - Face á 

informação prestada pela OO M-D PO, cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado, por 

unanimidade. adjudicar Íl Firma ORGEL, LOA.• adjudicatária da obra em epígrafe, trabalhos a 

mais no valor de oito milhões qua trocentos e dezessete mil seiscentos e vinte e dois escudos. nos 

termos do que dispõe o art" 26° do Decreto-Lei nO405/93. para o que deverá ser celebrado o 

respectivo contrato adicional 

A:\1PLlAeÃo DA SEm : DA J UNTA m : fo'REGU ESIA DE A RAUAS - Co m 

base na informação prestada pelos serviços técnicos, foi deliberado. por unanimidade, abrir 

concurso limitado, com vista à execução dos trabalhos de ampliação da Sede da Junta de 

Freguesia de Aradas. nomeadamente. a execução de uma nova estru tura de betão armado. nova 

cobertura, acabamentos diversos e beneficia çâo do existen te (pinturas exteriores e interiores), os 

quais se estimam no valor de onze milhões novecentos e oitenta e cinco mil escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade. aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de co ncurso 

" ATRIM Ó:'IiIO ARO llITECT Ó:'IiICO - EDIF íCIO DO TEATRO 

AVI:TRENSE: - A Vereadora Ora Maria da Luz apresentou à Câmara o processo de pedido 

de classificação do imóvel que acima fie refere e que irá ser apresentado ao IPPAR, o que 

mereceu a concordância de todos. devendo os Serviços Municipais dar ao mesmo o andamento 

conveniente 
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De seguida, o Vereador Sr. DL Mendonça ques tionou sohr se o Edifício- Sedê'ltó 

Município estaria já classificado , o que lhe foi respondido que nã , mas que seria mais um 

processo a estudar ~t~1 
. \ 

11 r."CO :'llTRO CO M M JlSTC AS: • A mesma Senhora Vereadora apre entou 

também à consideração do Execut ivo , para análise, o Relatório de Com as daque la iniciativa n11 

cultural. levada a efeito em Ma io do ano em curso., ficando o mesmo disposição dc~t.à .odOS para "\1''' 
consulta . .. {1 

Ainda sobre o mesmo assunto , fOI deliberado , por u nan i midade~u or izar o 

pagament o da factura da quantia de quatrocentos e vinte e sele mil qu inhentos e dezoito 

esc udos , li Tipografia Minerva Central, Lda , relativa a diversos trabalhos de impressão 

CO I\IPAS ll lA m: l T.ATRO " f Ff: MF.RO" : - Foi ainda apresentado ao 

Execut ivo o relatório intercalar da Companhia de Teatro, relativo às act ividades desenvo lvidas 

no primeiro semestre do ano em curso , documento que ficou para consulta e analise 

EMISS .4..0 DE Sf:l .OS CO ~1 () URASÃO no M l lNlcíPIO lU: AVEIRO . 

Foi lido Ulll oficio do s "Correios de Portuga l", através do qual se dá co nhecimento de que vai 

ser posta em circulação uma emissão de selos do tema Brasões das Capitais do Distrito, tendo 

sido deliberado, por unanimidade e por proposta da Vereadora Dra Maria da Luz, adquirir selos 

e sobrescritos até ao montante máximo de oite nta mil escudos 

II ESTÁ G IO Dt: RAII.ADO E n AIIlCA DE AV EIR O : - A Vereadora Dra Maria 

da Luz pôs à consideração do Execut ivo uma pro posta do s Serviços de Cultura , no sentido de 

se realizar de 2 a 13 de Setembro, próximo, o 11Está gio de Bailado e Dança de Aveiro, cujos 

objectivos são a divulgação da dança, dar forma ção. pos sibilitar as futuras bailarinas de novos 

conhecimentos e dar a comunidade um espectáculo de dança de qualidade 

Seguiu-se troca de impressões, em que interveio o Veread or Sr. Edua rdo Feio para 

perguntar se a iniciativa era abert a a todo s quantos quisessem part icipar e se haveria diversidade 

de horários de modo a chegar a toda s as cama das da população , o que lhe foi respo ndido 

afirmativamente. após o que foi deliberado, por unanimidade, dar o necessário apoio à 

organização e auto rizar que. para o efeito. sejam efcctu adas despesas até ao montante de 

quatrocentos contos 

C() .\ t PA~ IIIA D t: nAN CA Df. AVE IRO - Pela Vereadora Ora. Maria da Luz 

foi também dado conhecimento de um Relatório que foi apresentado pela Companhia de Dança 

de Aveiro, que relata o histori ai e objectivos da Companhia. o qual ficou para con sulta. por 

parte dos Srs Vereadores 
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t'XPOSICÁO H :RRA A\tAIJA " • Foi também pre~ ' à reunião o Rela tõri~ (~ Final da Expos ição de Educação Ambiental "Terra Amada", atra vé o qual se fornecem dados 

esl at ist i~~ s sobre os visitantes, que atingiu os noventa c cinco mil. assunto que mereceu alguns ( 

comentanos I""P"" do todos • -f.s' ,. 
\lllSE U F.T:\ O<JRAI· ICO DI: RI-:01 :nxo - A v ereadora Dra. Maria da Luz 

deu nota da visita que fez ao ediflcio onde ira ser insta lado o Museu, aco mpanhada de técn icos 

mu.nicipais, referiu das obras que ~ tornam necessárias executar e cujos custos ainda não eMã~ (\ , 

est l~ad o s , o que trará ao conhecimento do Ex~ut1YO oportunamente Mais mformou que esta I 'P'" 
previsto um acto inaugural, cuja data scra coordenada com a Junta de Frc uesia e ~ 
posterio rmente comunicada a lodo o Execut ivo "\ . ' 

Seguidamente. foi delibe rado, por unan imidade, auto riza r o pagament~ a qua ntia 

de trinta mil escudos a cada Ulll dos jovens que , no âmbito do prog rama OTL, class ificara m e 

inventaria ram as peças que irão const ituir o N úcleo Museoló gicc . Ana Sofia Marinho Dias e 

Joana VanessaCarvalho Marques 

C t: NT RO ClJLTl'RAL E DE CO~i(;Rt:SSOS - Segu idamente a Vereadora Sra 

Ora Maria da Luz depois de referir que durante o mês de Agosto ser é feita uma manutenção 

mais cuidada as instalaçõe s, informou o Executivo do Programa de Actividades previsto para o 

mês de Setembro, a sabe r: 2" Estagio de Bailado e Dança , Exposiçã o de um Art ista 

Moçambicano, Exposição de Homenagem ao Art ista Aveirense Zé Augusto e um especráculo 

pela Orquestra Met ropo lita na 

II ,\ BIT AC ÃO SOCIAL: - A Vereadora Ora . Maria da Luz levou li co nside ração 

do Execu tivo uma informa ção dos Serviços Municipars de Habitação, relativa li situação sócio 

econô mica r familiar de Lilia de Assis da Rocha Tavare s, que, há uns tempos, vem solicitando a 

atribuição de uma casa, e que, no essencial, refere da impossibilidade de por este ~1un i ci pio vir a 

ser deferida a pretensão, além de que pela Câma ra Municipa l da Feira. onde res ide, lhe foi 

atribuída uma casa, que recusou. estando neste momento esta Câmara, numa situação 

considerada exce pcional, a pegar-lhe aloja mento numa pensão da cidade 

Depois de troca de impressões e atend endo aos factos expostos, fo i deliberado , por 

unanimidade, encarregar aque la Sra Vereadora de tra nsmitir li reclamante o teor daquela 

iníormaçâo e, ainda, de que esta Câmara só assumir a o compromisso de paga r o alojamen to , 00 

máximo, até ao próx imo dia 15 do mês em curso 

PROH :CT O " AVt: IRO - l\1lTNlCírIO ONDE A Ol lAUnADE: DF: VmA 

ESTÁ DE .\t ÃOS DAD AS CO M A SF.GURAS CA E:O DE.\l ESTAR SOCIAl: ' : - No 

seguimento das varias deliberações já to madas so bre o assunto e feita a leitu ra de uma 

infonnação dos Serviços Mu nicipais de Habitação, que aqu i se dá como tra nscrita, foi 
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deliberado, por unanimid • autorizar que seja celebrado um '"Protck11o de Coope ração cora o 

Centro de Ciências d Compon amento Dcsviante da Faculdade de Psicologia e de Ciências da f' ...;

Educação da Universidade de Aveiro'', o qual visa 11 realização de um estudo epidemiológico , 

sobre comportamentos anti-sociais c consumo de drogas na população estudantil do concelho de 

Aveiro, necessário ao andamento do projecto em causa e cujos custos ascendem a dois milhões 

e sessentamil escudos, acrescido de IVA 

tRllA~IS!\IO CO~fERClAL n ·1 AVI':IRO . • Em sequência das deliberações já 

tornadas sobre o assunto, o Vereador Sr . EngO Belmiro Couto infonnou o Executivo da forma 

corno vem decorrendo o processo, nomeadamente, de que o mesmo foi qualificado corno 

"Projecto Especial", por despacho do Senhor Secretario de Estado do Comércio e Turismo. 

pelo que, no sentido de dar continuidade ao mesmo, solicitam o parecer fa...o rável do Execu ti...o 

com vista à elaboração do "Estudo Global" Mais referiu o mesmo Sr. Vereador que o projcctu 

prevê um investimento global de um milhão quinhentos e noventa e dois mil oitocentos e setenta 

contos. para uma estimativa global de incentivo no valor de novece ntos e sessenta e nove mil 

seiscentos e deze ssete contos, considerando todo s os parceiros envolvidos 

Seguiu-se troca de impressões, em que intcrviu o Vereador Sr. Eduardo Feio para 

perguntar se este estudo estava a ser articulado com o Plano de Urbanização e Estudo de 

Ordenamento do Trânsito, tendo-lhe sido respondido que esse trabalho está a ser coorde nado 

pelos técnicos municipais envolvidos, após o que foi deliberado, por unanimidade. mandar 

proceder à elaboração do estudo global e autorizar o pagamento dos encargos daí dec orrentes 

que se estimam em cerca de quatro milhões de escudo s 

L"U:RCÁ,\IDIO JI JVt :l\IL: - O Vereador Eng" Ad miro Couro comunicou da 

realiza ção de um acampamento de 150 jo ....ens de Aveiro em Visco, promovido pelo 

agrupamento de escuteir os de Santa Joana , tendo salientado o interesse da iniciativa e do 

respectivo programa, que proporcionou, além do convívio e ocupação dos jov ens, o adquirir de 

novos conhecimentos e solicitou que, para o efeito, seja concedido um apoio de trezentos mil 

escudos, o que foi aceite, por unanimidade 

PRO GR4..\f..\ " SER C R L\ SCA" : - Também pelo Vereador Sr. Eng" Belrniro 

Couro foi dado conhecimento de uma iniciativa promovida pelo Centro Social e Paroquial da 

Vera Cruz e que tem como objectivo o accmpa nhamemo de crianças em situação de risco, e em 

que solicitam a parceria desta C âmara Municipal, que se traduzirá. no fundamental, na 

colaboração das técnicas municipais, apoio logistico, nomeadamente na área dos transportes, o 

que mereceu a concordância de todo o Executivo, por unanimidade. 

CO~STRUÇÁO VE: UM KARTÓOROMO - LOCAU7..ACÁO: - Ainda no uso 

da palavra, o mesmo Sr. Vereador comunicou que existe um projecto de índole privada que 

pretende instalar em Aveiro uma infraest rutura do tipo e que, para o efeito, solicitam a 
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colaboração da Câmara no sentido de vir a ser indicada a areaT~n\C~Ie, eS land~( 
Gabinete de Planeameruo a procede r ao necessário es tudo, que orá oportunamente à () • 

consideraçãodo Executi..'o. ",...J' 

CON STRCCÁO DA PISTA 01': 'flNIGOLn:: _ Também SO b:\~\~-(1 
Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu conhecimento da pretensão de um gru po privado 

constru ir em Aveiro Pistas de Minigorre, para o que solicitam também a atribuição de um 

l efTe~O, assunto qUC.fOi já entregue ao Gabinete de Planeamento e que op.ortunamente v1(~à~ 

consideração do Executivo para ,"OI;", e decisão ;_ 1 
COMISSÃO nt : p}(On:ccÁo OI: MJo'NORES: • Conunuend o no uso da 

palavra. o Vereador Sr. F.ng" Bdmiro Couto aludiu ao funcio namento da Comissão de 

Protceçào de Menores, que completou agora quat ro anos de ectividade, tendo terminado a 

presidência da Câmara, que vai passar para o Centro Regional de Segur ança Socia l Assim, e no 

sentido de simultaneamente se mostrar agradecimento as pessoas que dela fizeram parte e dar 

alguma solenidade ao acto de transmissão de poderes, propôs que se realize uma pequena 

cerimonia na Resid ência Murucipal, aco mpanhada de ja ntar, o que foi ace ite, por unanimidade 

J UNTA DE . 'REG UESI,\ DF. ARADA S - Face ao oficio da Junta de Freguesia 

de Aradas, a Câmara deliberou , por unanimidade, autorizar a t ransferência para a mesma, da 

importância de dois milhões novecen tos e setenta e dois mil duzentos e cinquenta escudos , 

destinada ao pagamento de facturas referentes ao fornecimento de materiais diversos, serviços 

prestados e arranjo de estradas, valeta.. e muros 

Jl' NTA 1) [ FRrG P .:SIA 010: SA" TA JOA" ": - Considerando os oficios 

apresentados pela Junta de Fregues ia de Santa Joana e as informações prestadas sobre os 

mesmos, foi deliberado , por unanimidade , autorizar a transferência das quanti as de quinhentos e 

noventa e cinco mil trezentos e quare nta e seis escudo s e oitocent os e trinta e cinco mil 

oitocentos e sessenta e cinco escudo s, dest inadas ao pagamento de facturas referentes ao 

fornecimento de material eléctrico adqu irido por aquela Autarquia e as despesas de limpeza e 

tratamento da Zona do Gn n é, Ceião, Cova do Ouro e Largo da Igreja, respectivamente 

JlI~TA m ; .'REG UESIA 1>[ HXO - Face ao teo r do oficio da Junta de 

Freguesia de Eixo foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para aquela 

Autarquia da verba de trezentos e cinquenta e dois mil seiscentos e setent a e oito escudos, 

destinada a comparticipar nas despesas efecruadas por força dos prejuizos causados pelas cheias 

do ultimo Inverno, em todo o Com plexo do Parque da Balsa, nomeada mente. reparações 

efecruadas no Polidesportiv o local e Auditório 
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J J!l\TA DE nU:Gl'E SIA DE <-".U -:IA • Foi de1ibcradi I unanim idade , faceQ / 

pedido formulado pela referida Junta, autoriza r a transferência para a esme, da quantia total de 

seiscentos e oito mil cento e sessenta e seis escudos, para paga nto da factura nO1030 da (1 , 
Firma Antonio Jose Costa, referente às obras de Iluminação da S e do Clube Es t re~~ 

JlJIliTA DE: "'R EGUf:SIA DE ()UVF.IRI NIIA : • Face aos Ofíci) nViadOS pela 

Junta de Freguesia em epígrafe e à informação prestada pelo DO\-l, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da quantia de sete milhões quatrocentos e 

trinta e seis mil duzentos e cinqüenta escudos, dest inada ao pagamento dos trabalhos constantes 

das factures rr 's 1001 e 1011, respeuantes ao asfaltamento de vários arruamentos, obras estas 

q" se '0"'=00contrato- programa recentemente assinado com aquel A,'arqu ra +.-/ 
CO!'llSTRt:C:\O DO PAVII.HÃO DO CLl lBE DOS CAUTOS - RF.J) ~ DF: 

SANrAM E:'liTO • Face à informa ção prestada pelos SMA e por unanimidade, foi deliberado 

proceder à abertura de concurso limitado para 11execução da "Rede de Saneamento do Pavilhão 

dos Galitos", estimando-se os custos na quantia de dois milhões novecentos e quarenta mil 

seiscentos e catorze escudos Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovados o 

respectivo caderno de encargos e programa de concurso 

~:SCOl ,A S 00 CO :'\Ct :U IO - AOl llSICÃn DE .\t ATERL\ L DlDr\ CTICn 

Foi também deliberado, por unanimidade, face à inform ação do t écnico municipal responsável , 

abrir concurso limitado para 11 aquisição de material did ácfico para as esco las do concelho, 

estimando-se os custos em dois milhões e duzentos mil escudos Foi, ainda , deliberado, por 

unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa de concurso, respectivos 

ROT A DOS ESTl J'\ RfOS E RIA S - Face á factura apresentada pelo Hotel Barra 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento ao mesmo da quantia de setecen tos e 

cinquenta e do is mil e quinhentos escudos , referente á estadia de um grupo que participou na 

Rota dos Estuários e Rias 

St:R\lCOS MUSI CIPAIS • INf'ORMATIZACÃO - • Face à factura aprese ntada 

pela Inforlândia • Sistemas e Serviços de Informática. Lda., foi deliberado , por unanimidade , 

autorizar o pagamen to àquela Firma da quantia de novecentos e sete mil t rezentos e doze 

escudos, referente ao forneci mento de mater ial intorrnático para o D PGP . 

PRt :STACÁO DE SERVl CO S . Foi deliberado. por unanimidade, auto rizar o 

pagamento da factura apresentada pelo Eng" Carlos Ma nuel Vieira Magalhães, da quantia de 

quarenta e sete mil e quinhentos escudos, referente a serviços prestados na Secção de Obra s 

desta Câmara Municipal, dura nte o pe riodo de 2&de Junho a 27 de Julho, último 
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G R,\ ~TIAS IJA:\CARL4.S - CASCf LAM[ :"'TO • Face aos pedidos' 

formulados. e as informações prestadas pelos serviços municipais mpetentes, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o cancelamento das garantias bancéri que a seguir se indicam 

- N" 11/1000005032, da quantia de cento e quinze il escudos, passada pelo Banco 

Português do Atlântico, SA . a pedido da Firma C & Te • Desenvolvimento de equipamento 

Electrónico, SA . referente ao "Fomecimemo e Equipamento (Terminal Multi Média Publico) V-
no seguimento da adjud icação de um concurso Público" ; '\ ' \~r 

- N°I'T - 90298 c AD · 94310 das quantias de trezentos e SClcntXVum mil e 

quinhentos escudos. passadas pelo Banco Pinto & Solto Mayor, SA, a pedido da Firma Rosas 

~:::~:~;:~.~ A . referentes à obra de " Aplicação de Rindcr na Zona Envolvente à.... pisc i n,~s ..r-l 

- N°s 7R1ROe 79886, das quantias de quarenta e sele mil cento e noventa ~ 
escudos e vinte e oito mil quinhentos e quarenta e três escudos, passadas pelo Banco Borges & 

Irmão, a pedido da Firma Beltrãc Coelho, Lda , referente ao fornecimento de " I fotocopiador a, 

6 máquinas de escreve r, 17 máquinas de calcular" e "material audio-visual", respectivamente; 

- Depósito no valor de cento e cinquenta e sete mil e trezentos escudos, passada 

pelo Caixa Geral de Depósitos a pedido da Firma Auto Vistula - Comércio de Automóveis, 

SA , referente às viaturas VW Polo 0°93 .02 GT e 92 95 GT 

PAR0I1F. MUNICIPAL m: C A.\ fP IS\ IO· AOlTISIC\O Df: 11.\ 1A CÂ\1 A RA 

f RIGO RIFICA - Face à informação prestada pelos serviços municipais competentes c 

analisado o respectivo proces so, foi deliberado , por unanimidade, ratificar o despacho superior 

que adquiriu uma arca frigorifica , pelo valor de seiscentos e cinqu enta e sete mil quatrocentos e 

setenta e cinco escudos, acresc ido de IVA, à Firma ARLA, dando assim cumprimento ao que 

dispõe o n" ] do an" 53°, do Decreto-Lei n° 100/84 de 29 de Março 

f O Ri'li f:C1:\I E:\ TOS • AQ UISI CÃO DE UMA 1'tlÁQlTIrrlA DE C ORTA R '
RJ:LVA: - Face à informação prestada pelos serviços municipais competentes, e analisado o 

respectivo processo, a Câmara deliberou , por unanimidade, ratiflcar o despacho superior que 

adquiriu uma maquina de cortar relva pelo valor de um milhão e trinta e cinco mil escudos, á 

Firma TIJARDIM _ FATOMIPE, conforme o previsto no n" J do art° 53", do Decreto-Lei n" 

100/84, de 29 de Março. 

Sl 'RS h ll OS - No uso da palavra e no âmbito do apoio aos Clubes Desport ivos, o 

Vereador Sr. Eng" Belmiro Cout o salientou a necessidade de se renovarem os protoco los com 

os Clubes dos Galiros, de S Bernardo e de Tabocira, assunto que t rar á ao conhecimento do 

Executivo, oportunamente 
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L1Ç[SCAS DE I.OT EA"ESTO _ Foram presentes , i.,' f' ;' dO' 0' "'."~~ 
processos de loteamento, acerca dos quais a Câmara deliberou o scgumt '"I ., J~~Y 

• N" 321/96, de Améric a dos SIUlt(lf /.0Pe'>, a r' uerer infor~~o sobre a 

viabilidade de loteamento de um te rreno sito na T ravessa da Cabreira, freguesia de S Bernardo 

Analisado o respectivo processo, foi deliberado, por unanimidade, indeferir com base e nos 

le~s da informação t~nica n0521196, prestada pelo DPGP. de 23 de Julho, findo, cujo 'e;:.-r-I 
aqui se da como transcnto ; T J 

- N° 421/9 4, de /JACO/., G m.\truçun. í.d« , relati vo ao loteame nto de um terreno 

sito na freguesia de Nariz. Foi de libera do, por unan imidad e, deferi r nas co ndições consta ntes da 

informação técnica 0°53 7196. do DPGP , de 24 do mês findo, junta ao proces so; 

Saiu dd sala o Vereador Sr. Eduardo l-eto. 

• N° 599/9 1, de /) 'ARQUI - Arquilecrura e Engenharia. l .da , a requerer 

informação sobre a viabilidade de loteamento de um terreno sito na Rua da Bombarda, freguesia 

de Santa Joana Lida a informação técnica prestada sobre o assunto pelo OPU P, foi deliberado. 

por unanimidade, informar o requerente que deverá aguardar a aprovação do estudo urbanístico 

elaborado para o Incal; 

En lrou de fKWO na sala o Jereador Sr. Ed l/ardo Feio 

- N° 541193, de CAMA PE, Co,nlruç ik_~, 1./1/1 , a apresentar projecto de loteamento 

para um terreno sito no Olho D'Água, freguesia de Esgueira Ouvidos os esclarecimentos 

prestados pelo Vereador Sr. Dr. Mendonça e após análise do processo , foi deliberado, com a 

abstenção do Vereador Sr. Eduardo Feio, considerar o mesmo aprovado, nas condições 

constantes da informaç ão técnica n" 479/96 , do UPGP, anexa ao processo , O Vereado r Sr 

Eduardo Feio justificou que a sua abstenção traduz a sua preocupação com o o acréscimo de 

densidade habitacional a que aquele espaço municipal esta a ser sujeito e é urna forma de chamar 

a atenção para 11 neces sidade de um tratamento adequad o do espaço urbano da zona onde se 

insere o empreendimento e zona envolvente, nomeadamente, Urbanização do Olho D ' Água e 

das novas edificações a Norte 

- N° 735/93 , de Cristiana Tavares de Almeida, 11 requerer o loteamento e 

respectivo alvará de um terreno sito na Rua das Cardadeiras, freguesia de Esgueira Foi 

deliberado. por unanimidade. deferir a pretensão formulada, nos termos da informação técnica n" 

528/96, do DPUP; 

- N° 205195, de Fernando Ma nur! Pires ,"o/arques e ()u tro_~ , relativo ao loteame nto 

de um terreno sito na Quinta do Griné, freguesia de Santa Joana Foi deliberado, por 
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unanimidad e d,r"" nas con diçõe s W"","'" da informaç ão p'",j~tl OPG P, de 24 q 
Julho, junta ao processo ; / +\~\;;.r 

- WI 06186, de Francisco Ferreirl1l/r, Si lva e Outrtl.\ , a :>olicltareJ rectificação deD 
áreas dos lotes constituídos pelo alvará de loteamento 0°32186, de 16 de Dezembro. Lida a 

informação técnica prestada pelo DPGP, de 22 de Julho, findo, segu ndo a qual não há 

inco nveniente no deferimento da prete nsão requerida , foi deliber ado, por unanimidade, deferir; 

_ N° 356/96, de Anf(i nio .Uunael fie Figut'i r I'J(J Diu .f Ferreira . a requerer 

informação sobre a viabilidade de lo teamento de um te rreno silo no lugar de Azurva, fregues ia 

de Eixo Fo i del iberad o, por unanimidade , info rmar o reque rente de harmonia com o parece r -i 
técnico emitido pelo DPOP , em 24 de Ju lho, findo, junto ao processo; .~ I 

- N° 123/95, de Manu el IVu n~ G; nio e Outra, a apresenta r project o de 

loteamen to para um te rreno situado na Rua da Canse ira, freguesia de Arada s. Foi deliberado, 

por unanimidade, aprovar de acordo com a informação téc nica nn 5 16/96 , do DPGP , que aqui 

se da como transcrita O Vereador Sr. Eduardo f eio fez referênciaàs taxa s de compensação 

que freque ntemente são utilizadas em preteri ção da cedência de ter renos, o que pode 

condicionar , de forma negati va, a qua lidade do espaço urbano a construi r, co nstituindo , ainda, 

uma redução da receita municipal tendo em atenção a dcsactualiaaçâo da Tah ela de Taxas em 

vigor 

• Nn540193, de An'ún;'J Pereira Gandro dmi Sun '(}.~ , com referência ao loteamento 

de um terreno sito em Esgueira, no gaveta formado pela Rua Vicente Almeida Eça e Rua Jose 

Falcão , Face à informação técnica prestada sobre o assunto , foi deliberad o , por unanimidade, 

indeferir , dado te r-se verificado que a quase totalidad e do 1011" n" 6 se inclui em ~ Área de 

Bquipamemo ", não pod endo le r uso habitacional, deixand o-se ã consideração do requerente a 

possibilidade de agua rdar pelo est udo urbanístico que está a ser elaborado pelo opor e que 

tem como objectivo a co rrecção destas situaçõe s: 

- N" 299 /96 , de .\faria Ct'lnlt' Mu rli,n , a requ erer informaç ão sobre a viabilidade 

de loteamento de um terreno sito na Rua da Paz , Qu intã do Loureiro, freguesia de Cacia . Fo i 

deliberado. por unanimidade, informar a requerente de aco rdo com a informação t écnica 

prestada pelo DPGP, n0522/96 , de 22 de Julho, findo. cujo teo r aq ui se da como transcrit o ; 

- }.... 455/92 , de J INlqu im (;iestinha.\ f i!rnandn Foi deliberado, por unanimidad e, e 

dando cump rimento ao que disp õe o n° 3 do art" 53°, do Decre to -Lei n" 100/8 4, de 29 de 

Março , ratificar o despacho do Verea do r Sr . Eng Vitor Silva que autorizou o cance lame nto da 

garantia bancária da quantia de treze mil quatr oce ntos e setenta e cinco escudos, emitida pelo 

BESCL, a pedido do requerente, em virtude de o mesmo ter apresent ado em sua substituição 

depósito caução de igual valo r, 
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11' P/ • N° 559195, de OM.'\'/Il ET - Socit'dad e (te Con!jtrur~, tia . a requ~; -o I 

loteamento de um terreno sito em S Jacinto Foi deliberado , por u animidadc, juntar ao11 '~processo os antecedentes existentes e voltar de 00\'0 ao OPGP para inf mação. ~/ 

,,\t~-;'1 
U CENC AS Ilt: DURA S - De seguida foram apreciados os seguintes processos de _I 

obras ~/ 
- :0..... 36/96, de I!a.\to.~ &. Hu.~l/}.~ , Ld a , a apresentar exposição relativamente 

ao pedido de viabilidade apresentado para construção de um armazém na Rua da Paz, freguesia 

de Caeia. Foi deliberado, por unanimidade. infonnar o requerente que devera aguardar a 

conclusão do estudo preliminar do Plano de Pormenor da zona em causa, que está a ser 

elaborado pelos Serviços Técnicos do Município e que devera estar co ncluído no prazo máximo 

de i mês 

• N° 84/93, de COSC4SA - Con.\lruçiWs de IIllbitaçik,~ , t.de. , O vereador Sr. Dr 

Mendonça pediu para ser retirado o proces so em questão, em virtude de ler tido conhecimento 

da existência de novos elementos que não constam do processo, o que mereceu a concordância 

de todos; 

• N° 352/95, de Rm u Valente f/I' Costa, a requerer informação prévia sobre a 

viabilidade de construção no lugar do Carregai, freguesia de Requeixo Lida a intcrmaçâe 

prestada pela OOP, de 21 de Junho, ultimo, que aqui se dá co mo transcrita, foi deliberado, por 

unanimidade, indeferir, podendo a requerente aguardar pela ancrecêo do PDM, que se 

encontra em estudo; 

- ~"'4 4 196 , de E'\"QUA OHA - (fm.\truçJo, Compro e Venda de Im óveis, IAa.. Foi 

deliberado, por unanimidade, recnficar a deliberação tomada em 27 de Maio, último, porquanto 

deverá ficar a cargo do requer ente a execução das infraestrutu ras necessárias, 

- N' 226193, de COflriSTRUÇÔES VEflt'EZVELA , U M. , a requerer a aprovação da 

constituição da propriedade horizontal, com referência ao prédio sito no gaveto da rua S 

Sebastião com a Aviação Naval Lida a informação prestada pelo técnico responsável, que aqui 

se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade. aprovar o requerido, uma vez que o 

prédio foi licenciado ames da entrad a em vigor do PD.\1.,devendo as garagens ser consideradas 

como eec cõcs autônomas, não podendo, co ntudo, ser-lhes dado outro des tino que não este 

OBRt\S C LA S DI:ST INAS: - Foi presente o processo n" 239/81. de lm1fl Caríos 

Satltos .\fa io, referente à construção de uns anexos que lev ou a efeito no logradouro de um 

edificio multifamiliar, silo na Rua 10 de Janeiro,48, freguesia de S. Bernardo Foi deliberado, por 

unanimidade, notificar o mesmo do teor da infonnação prestada pela DOP, de II de Julho, 

findo, e da aparente oposição de um dos presumíveis condónúnos, bem como ordenar a audição 
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